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RESUMO

A Saúde da Família é entendida como uma estratégia de reorientação do modelo assistencial, operacionalizada mediante a implantação de equipes multiprofissionais em unidades básicas de saúde. Estas equipes são responsáveis pelo acompanhamento de um número definido de famílias, localizadas em uma área geográfica delimitada. As equipes atuam com ações de promoção da saúde, prevenção, recuperação, reabilitação de doenças e agravos mais freqüentes, e na manutenção da saúde desta comunidade. No Brasil existem cerca de seis milhões de mulheres entre 35 a 49 anos que nunca realizaram o exame citopatológico do colo do útero (Papanicolaou), faixa etária onde mais ocorrem casos positivos de câncer do colo do útero. Devido este fato, o Ministério da Saúde continua trabalhando para assegurar, ao maior número dessas mulheres, acesso às Unidades de Saúde e ao exame citopatológico. A detecção precoce do câncer do colo do útero em mulheres assintomáticas (rastreamento), por meio do exame citopatológico (Papanicolaou), permite a detecção das lesões precursoras e da doença em estágios iniciais, antes mesmo do aparecimento dos sintomas. Portanto, a realização da coleta da citologia oncótica na USF, facilita o acesso da população feminina aos cuidados preventivos e de promoção à saúde, evitando que o câncer de colo do útero seja desenvolvido.  Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo demonstrar a importância da participação do programa de monitoria na assistência à prevenção do câncer cérvico-uterino na atenção básica em uma USF e sua contribuição para a formação profissional. Trata-se de um relato de experiência vivenciado na monitoria da disciplina Saúde da Mulher I, no período de agosto a setembro de 2010, na Unidade de Saúde da Família Cristo Rei. Sendo a amostra constituída por todos os alunos matriculados e cursando a referida disciplina. Com relação ao acompanhamento dos discentes, percebeu-se o crescimento acadêmico dos alunos no decorrer dos estágios, onde puderam colocar em prática todo conhecimento adquirido em sala de aula e também, expor e solucionar suas dúvidas com relação à prevenção do câncer cérvico-uterino. As atividades desenvolvidas na Unidade de Saúde da Família consistiram, na apresentação da rotina do serviço, na humanização da assistência, na realização do exame preventivo de câncer cérvico-uterino, na realização de salas de espera para explicar como é feito o exame, como também na visita domiciliar para uma maior elucidação de dúvidas sobre o exame e assim aconselhar usuárias a fazer o exame preventivo. No exercício da monitoria identificamos que apesar da importância sobre o exame ainda há uma resistência das mulheres a comparecerem ao serviço para realizar o exame, assim como falta de informação sobre como é realizado e para que serve. E por fim, constatamos as contribuições da monitoria como programa de iniciação à docência, como também, a possibilidade do contato com a experiência de construção do ensino, de forma a ser facilitador do aprendizado no campo prático da disciplina. Diante do exposto, a participação nesta monitoria oportunizou o entrelaçamento dos conhecimentos teóricos com a prática assistencial humanizada, e assim junto aos discentes construir um importante instrumento para o desenvolvimento do seu poder criativo na medida em que propicia a busca de soluções para os problemas encontrados no dia-a-dia na atenção básica.
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